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Havia muitos annos já que eu não

tornára a vêr o poeta, receioso de

o encontrar mudado, e perder as

sim a impressão que guardava do

tempo vivido exclusivamente ao seu

lado, no calor da sua intelligencia,
então sem rival, preso, embeveci­

do nas suas palavras. A melhor, a

mais larga impressão da minha vi­

da e que, por fórrna alguma, de­

sejaria estragar. Mas a visão de

Madonna di S. Luca, estremara-me o

homem, que póde envelhecer, do

poeta cuja frescura eterna se ligou
ao futuro da nossa lingua.
Animei-me a matar saudades.

Mezes depois. n'esse mesmo anno,

quando passei por Lisboa fui pro­
cural-o. Não tinha fundamento o

Jl0 pensamento.
A luz frouxa de uma unica véla

alumiava a casa onde estavamos;
no seu rosto mal esclarecido por
aquella luz incerta e obliqua, as

sombras irisavam-se de reflexos in

teriores, como se a carne das suas

feições fosse modelada em vi­

vas opalas. As mãos
_ alvejavam,

emergiam da penumbra, acudiam- ,

lhe aos labios, amparando a phr: se
solta por veladas modelações de

uma voz de crystal vibrando entre'

pregas de velludo.
Como eu lhe contasse o que me­

lhor me impressionára por tantas

e tão varias peregrinacões artisti­
cas que emprehendi e realisei, elle
retomava as minhas palavras e,
sem esforço, como se effectivarnen­
te a sua intelligencia houvesse a­

companhado a minha pelas ter­

ras da Arte, deu-me outra vi­

são, nova, toda subjectiva, das gran­
des maravilhas entrevistas, que a

sua- intuição restituía ao seu primi­
tivo explendor. Entanto que falla­
va os olhos esparziarn não sei que
admiravel claridade intensissima, a
mesma talvez que no grupo ideal
do «Pbidias» envolve o corpo do

cApollo)) radiante, symbolo do sol

que nasce.

- Tal é ainda a magnificencia
d'esse espirito subjugador, que re­

sistiu, immaculaào, durante ses­

senta annos á influencia enervante

d'um paiz anodino, cuja intellectua­
lidade mal se afirma, ha seculos,
por parodias ridiculas na sciencia,
na litteratura e na arte, dizia-me
um mestre-escola transmontano, fa­

rlatico, alii presente e com quem
sabi de casa do Poeta.
N'aquelle momento applaudi o

mestre-escola. . .
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turquesas moribundas. Desfigura­
vam-se totalmente as linhas conven

cionaes da terra: das côres expiran­
tes nasciam as «fórrnas livres».

UlTI symbolismo infinito, nunca

cançado.

Quando o azul celeste,
descança ri'essas aguas,
bem como ri'estas maguas
descança o teu olhar!

E' pretenção grutesca suppôr os
seus versos 4 populares» no sentido
de serem «decoraveis Il pelo povo.
O nosso povo não encontrava n'el-

.

les a parte episodica que, só, lhe
agrada. As mulheres, se os lêem,
é na esperança, de satisfazer não
sei que grosseiro sensualismo a que
compraz a poesia meridional, mes­
mo a mais espiritualista. Homens
e artistas é que o sentem: aquelles
que, soffrendo asperamente na vida

real, só procuram allivio e confor­

to, por idealisações preciosas, en­

tre chimeras ...

:fe
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Quem podesse mandar todos os

días ao poeta os graceis lirios bran­

cos, as inebriantes tuberosas, todas
as flôres mysticas, enlevo da terra,
as açucenas, ou a flor do espinho,
os ramos do heliotrope humilde,
captivante, e as rosas côr de oiro
vivo: era para lhe pagar os seus

versos. E quem podesse colher as

mais delicadas flôr es, d'essas rosas

d'outono, inseparaveis e epherne­
raas, que têm não sei o que de do
lorido no pallido carmin das peta­
las, alma a esvair-se com o perfu­
me tão vago e subtil que exhalam,
colher aos molhos levando-lhes as

raizes, e mandarIh'as todos os di­

as, sempre, para que elle visse que
o outono tambern dá flôres e são

as mais mimosas! Oh! que aben­

çoada illusão ...

M. TEIXEIR,\-GOMES.
-

Eceas

Após uma demorada visita á Ma­
deira e Açores, visita que se con­

srituiu como que uma das mais en­

thusiasticas e sinceras acclamacões
gue se teem dispensado aos 'mo

tenho-as ainda arrecadadas e só as dentes .. Teve muitos outros mo narchas portuguezes e pela. qual
comparo, delicadissirnas, fugitivas mentes de cruel soffrirnento.Mas a mais uma vez se assignalou a pro
como eram, aos reflexos côr de ro- dôr é imrnens arnente fecunda, ao funda simpathia e respeito com que

d
.

contrario da alegría, quasi sempre os monarchas podem contar em to-
sa e mimosos corpos nus nas aguas do o territorio do seu dominio, re-
socegadas de um lago pouco fundo. esteril e egoista. Os seus versos são

gressam no proximo domingo a Lis­
Um dia fui vêr a aldeia do poeta o mais puro manancial de doçura, boa, acompanhados de todo o seu

e estive no adro da igreja contem- a mais penetranre e esquisita subje séquito, Suas Magestades os Reis

piando <1 casa onde nasceu. Depois crivação do amor que se conhece: de Portugal.
Por ordem do gabinete de Lon­

subi ao serro íngreme quando, jus- alii, mau grado a extensa ladainha dres, os dois navios inglezes. que
tarnente, se transmontava o sol. Era aMargaridas e Marias, não ha « mu- fôram cumprimenrar Suas Mages­
no fim de junho; pelas encostas çlos lheres,) mas «a mulhef». Em balde tades na sua recente v;sita, devem
montes>rronteiros escor·riarr. as sea- se procura comparal-o.eom outros acompanhar a Lisboa a esquadra
ras em ondas de oiro rouxo e vi- poetas: os seus versos não accusam portugueza.

Para a recepção dos regios via-
nham juntar-se ondulando, mas já influencias de nenbum, influencia jantes -preparam-se na capital so-

sem côr, no fundo do valle exten- directa, mas parentesco quan�o, á [emnes e pomposos festivaes de que
sissimo. Outros montes sem vege semelhança de todos os a grandes nos faremos ecco no proximo nu-

tação, meios contornos i-ndec·isos de artistas» nos levanta mundes de sen- mero'
:k

sombras violetas, fechavam, muito sações na poeira de dois versos que
.
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longe, o horisonte vaci\:ante, e"para diz ás vezes conforme as tristezas Empenha se o sr. commendador
,

t-' .

m I João José da Silva Fetreira Netto,
o la�o Jio mar,,_ �o céo es.v.erdeado que, en .ao, nos anuvIa

_

a a ma.
illus,tre e -muiço consider¡:¡do gover-

perdla'peuco a'pouca a ·traasparen-_ Versos'<i::otlslIlladore-s, vellsos.redem' Inado-r 'civil d'este diSitidb, rem ob­
cia Gom o my��erioso. d�sma,.i,o das ,ptor,es¡ eom·o rec�mo d'imapêp� de, tet' do� Illinisterió Ifesfç��({a con;
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«S. Barrholomeu de Messines»

terra da naturalidade do poeta, tal
como elle rn'a descrevera nas re­

cordações -da sua mocidade, seria

phantastica pelas rradicções do

«Remechido», pelos heroes da pa-

tria, pelos typos estravagantes, pe­
las rivalidades dos seus moradores,
duros de corpo e arguciosos, que
a politica dividira em bandos acti­

vos e avessos a quaesquer capitu­
I ações, a quae<;quer transacções.
Alguns perfis de valentes ou de gro­
tescos ficaram me para sempre nai

imaginação. Um, que o poeta dizia
ser na eloquencia e na plástica a'

meternpsycose do «Mirabeau"

barbeiro, moralista, grande critico.

da vida alheia, lingua peçonhenta
que só desfallecia na presença da

esposa, desgarrada virago cuja lu­

xuria es moços, todos, do povo em

as posses" sempre «coisa nenhu­

rna I) para a velhaca. Outro, o «com­

padre», o da «cachatllorrinha para

malhados», pachorrento, sentencio­
so, rnethodico, integro, saudoso dos

velhos tem-pos de 2j, durante os

quaes colhera um saquitel cheio de

orelhas favoraveis ás subversivas

proclamações do Senhor D. Pedro
IV. E a resurreição interessante

de «Christo» na pessoa de certo al­

fayate desvariado, o qual por 110-

vissimas parabolas entretinha aos

domingos o povo no adro da igre
[a, o povo' que o não achava doido

e o escutava sil-encioso e admirado.

Mas o singular encanto das suas

evocações traziarn-lh'o as raparigas
que elle me pintava na vida simples
daldeia, esbeltas, ou lavando roupa
nas fontes, ou ceifando trigo, ou des

caneando nos poiaes das portas, á

tarde, quando o sol se escondia por
detraz dos serros íngremes e as var­

zeas, no fi.ndo do valle. se cobriam

de sombra e de silencio. Os idyllios
que elle então me esboçava, eram

como leves aguarellas sem retoque;

João de Deus, na vida pratica
foi homem que deixou andar sem­

pre o «seu credito por mãos alhei­

as)) e nunca soube «vender o seu

peixe s , como se diz no Algarve. A r­
tista e bohemio. Ninguém como elle

adquiriu tão universal reputação de

preguiçoso e de perdulario. Esta ul­

tima balda perdeu o na opinião das

províncias, comquanto nao haja no­

ticia de que ú poeta uma unica vez

na sua vida tivesse gasto cem mil

réis, porque nunca os teve. Sober
bos phylosophos tentaram governal­
o, tutelai-o, mesmo; feram os que
mais lhe imputaram a incansavel

perguiça. Clamavam que só impon­
do ao sell espirito certa orientação
-cada gual, a sua-se conseguiria
d'elle maior e melhor copia de pro­

ducções; q uizeram, em resumo, « em

mendar lhe a mão s
, mas não em­

mendararn, afortunadamente. Tão

pouco escapou á vista aleivosa dos

politicos graudos que o en amaram

para o seu gremio: resistiu jo poe­

ta; isto, no tempo em que andavam

cheios os cofres publicas. Artista e

bohemio. Buscava consolar a alma

com os versos que fazia! chrystah­
sando as suas impressões e, entre

sorrisos, exclamando: a vida é um

bem. Esta, a sua divisa.

Mas é amarga a vida; no emtan.

to elle nunca pensou em vender ver­

sos; O guê? versos valem alguma
cousa?
Levava tres mezes para vir de

Coimbra á terra: fazia a viagem a

pé De uma vez levou mesmo mui­

to mais de tres mezes, levou um

anno e, já no Alemtejo, um dia, em
agosto, doente, abandonado de to­

dos na beira da estrada sem fim, no
meio de charneca abrazada, pensou
que. morria. Na sua loucura, tentou
abrir as veias dos br aços com os

. � -
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cessão de um subsidio para obras
no quartel de S. Francisco, em

Faro, no sentido de, findas ellas,
se sollicitar para aquella cidade um
destacamento alternado do 1.9 e 2.·
batalhão de um regimento de ín­
fanteria.
E' n'isto que pensa o sr. com­

mendador Ferreira Netto e não
n 'outras pre!enções absurdas que
nunca po.íeriarn estar no animo de
S. Ex.a•

Mais uma vez os terriveis gafa­
nhotos ameaçam esta desprotegida
provincia com a sua funesta inva­
são. Em diversos pontos do Algar­
ve, e muito especialmente em S.
Braz d'Alporrel e Almancil, parece
que já teem apparecido muitos dos
temiveis orthopteros que tão desa­
piedadamente começam por des­
truir. aos proprietaries todo o cas.­

tello de ouro que as rustificadas es­

peranças de um feliz anno agricola
lhes havia formado.
Urge qu� o governo tome prom­

ptas e energicas providencias con­

tra essa malfadada invasão que to­
dos o� annos, por esta epecha, é
o pesadello horrivel dos nossos

agricultores.
1�

1� 1�

O Proqressista dos Arco.y, tratan­
do do Diario da Tarde, apresenta­
o aos seus leitores como jo,.nal go­
oernaceo da cidade do Porto.

Gaver'noceo, sim ..... mas quan­
do o penacho cobre a cabeça do s-ro
José Luciano.

,�

Promette ser pouco abundante,
este atino, a pesca de atum de re­

vez. Pelo menos, os primeiros to­

ques do sino da Senhora do Car­
mo-que é sempre a esperança de
aquella santa gente-nada tem con­

seguido este anno.
Mau prenuncio para os adeguei­

ros. Que o atum sempre é um bom
puxavante!

:fe :fe

Muito melhorada da enfermidade

que a victimou pelo S. Pedro, já se

exhibiu-na quinta feira passada, no
jardim publico, a' banda de intante-
ria 4.

.
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Para gue o nosso collega do Dis­
tricto não possa fallar de môfo, co­
meçaram a ser destacados pará
Faro, alternada e sucessivamente, al­
guns instrumentistas d'esta cidade.
A primeira leva foi de tres e ievou-a

o maestro Thornaz del Negro, para
a orchestra da troupe José Ricardo.
Até dá dó l . ..

ASSIGNATURA

meu receio: elle não envelhecera e balde soccorriam conforme as «su­

fallava não como. o echo enfraque­
cido do que fôra, mas revestido da

mesma Esperança, pairando ainda
á mesma altura e com serenidade

talvez ainda mais firme no olhar e

MARIA VELLEDA

Na nobre e tão sympathica mis-.
são de ensinar portuguez, francez,
musica e piano a um grupo de me�

ninas de Serpa, encontra se n'esta.

villa, para bnde ultimamente mu­

dou a sua residencia, a sr. D. Ma­
ria Caroiina Frederico Chri�pim
(Maria Ve/leda), a scintillante escri­

p-tora tão conhecida e �preciada
pelos nossos leitores.
_.....___

Pelo sr. José Gregorio de Fi­
gueiredo Mascarenhas foi sollicita­
da ao sr. ministro 'das obras .J'u-_
blicas, em 'nome dos agricultores
da cin'ide dê Lagos, um-� adega
sO'ciAI pira ·aiq¡i.Ieua secção viqiçõl�,J:
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Meu Coração, não batas, pára!
Meu Coração, vae-te deitar!
A nossa dôr, bem sei, é amara:
Meu Coração, vamos sonhar.i,
Ao rnundo- vim, mas" enganado.
Sinto me farto' de viver :

Vi 6 que �Ile era" estou mas' ado.
Vi o q'Je 'elle era, estou massado,
Não batas mais! vamos morrer ...

Bati á porta da Ventura
.

Ninguem ma abriu. bati em vão;
Vamos a ver se a sepultura
Vamos a ver se a sepultura
Nos faz o mesmo, Coração r

Adeus, Planeta! adeus, ó Lama 1
Que a ambos nós vaes digerir
Meu coração, a Velha chama,
Meu Coração, a Vellta chama:

Basta, por Deus! vamos dormir ....

ANTONIO NOBRE.
, , ...

� ...rQIIlP�

RECTIFICA.ÇÃO
Por .lapso na revisão do artigo

de fundo do numero 696 do nos­

so jornal, aonde se diz «es france­
zes repellidos para além dos Alpes»,
deve-se ler « para além dos Pyre­
'neos».

Certamente os nossos leitores te­

rão feito a necessaria emenda, por
:isso' qu,e de todos é sabido que foi
n'esra ultima cordilheira aonde os

portuguezes tanto se distinguiram,
levando de vencida os francezes es­

tabelecidos em posições que repu­
tavam inexpugnaveis.

Encontra-se em Faro o nossa

antigo e estimave1 amigo, sr. Fran­
cisco Antonio Honorato de Sousa
Vaz, quintanista de medicina na

Universidade de Coimbra.
- Partiu pa·ra 'Penalva do Cas

tello, no go so de licença, o sr. dr.
. Amadeu Pinto de Abreu, delegado
do procurador regio na comarca de
Vdla Real de Santo Antonio. Fi
ca-o subsrituindo o sr. João Fran­
cisco de Salles Barroso.

�"I�".�-

MONTE-PIO A�TISTICU
No domingo ultimo teve logar a

reunião de uma assembléa geral
n'esta associação a requerimento de
12 sacias, e mais uma vez se pro·
vou o que é e o que sabe a nova

classe.
Como nos ultimos tempos tem

succedido, appareceu toda a claque,
tendo á frente o seu chefe, que ti­
nha obrigação de ter' mais tino I!

melhor orientação no seu modo de

,proceder. Ha camaradagens que
nos honram e camaradagens que
nos envergonham.
A!ltes da ordem do dia, alguns

'Sacias ralhar¿m I muito contra as

multas que a direcção tem appli­
cada pela falta de pagamento de

quotas e louvando opouco escrupulo
das dir'ecções transactas,�que em pa­
ga de arruaças os deixavam .á von­

tade, havendo socio com 40 e 50
quotas em divida.

Soce'garam, por haver quem lhes

promette�se uma .nova lei, em que
os caloteIros e arruáceiros, só te­

nham direitos e não deveres.
o- fallecido socio Manoel Luiz

Maria, apresentou em 1874, uma

opimão sobre o monte-pio, que foi
altamente combatida pelos princl­
paes socios d'aquella epocha, e ef­
fectivamente n'esse tempo não ti
nha razão de ser, mas hQje_, tem.
Se entendem que deve ser desfa
cellada, quanto mais cedo melhor.
Entrando-se na ordem' do dia,

provou·se que a assembléa não ti­

n�a sido con.vocada para o que pe­
dIam, mas SIm como pretexto para
arruaças.
Dos signatarios do requerimento

qu� pediram a assembléa, nem um

só'sabia o que devia discutir, nem
um só habilitado para tratar do as­

sumpto pal'� que foi convidada a

assem�éa� No fim é que um dos si­
gnatarIOs se levantou e disse que ti­
nha trabalhos, mas que eram apenas
413 palavras, que tinha tido com um

amigo em Lisboa.
Esta assembléa demonstrou cla­

TarIlente a um .certo numero de so­

cios dignos de respeito, que se

deve!:n_e1.lvergonhar que os' vejam
entrar na casa da ássociação, quan­
do reunida a asse,mbléa geral.

---

JOÃO LUCIO

Completou o 4�
o
anno da faeuI

dade de direito na Universidade de
Coimbra, faculdade que tem cur­

sado sempre distinctamente, _ este

nos�.o presado amigo e apreciado
escrtptor.
Felicitarnol-o.

Na ultima reunião da comrnis­
são de pescarias fci discutida a in­
fluencia das armações de pesca á

hespanhola, denominadas Rainha
Regente, na. barra do Guadiana,
-O sr. Antonio de Jesus Mili­

tão, distribuidor supra numerario
de Albufeira foi provido como ter­

ceiro distribuidor do mesmo COn­

celho.
-Foi transferido para Porto de

Móz o escrivão de fazenda de al­
jezur, sr. Bernardo da Silva Bote­
lho.

- Foi nomeado escrivão de fa­
zenda de 4.a classe e collocado no

concelho de Aljezur o sr. Elysiario
Augusto de Sant'Anna.
-Consta nos que o syndicato

agricola de Faro vae apresentar ao
governo uma répresentação para
que se isentem do real d'agua e do

imposto do consumo os vinhos pro­
duzidos no Algarve.
-Ao capitão medico de infante­

ria 4, Sf. Antonio Marques da
Costa, foi concedida authorisacão

. para gosar no Luso parte da licen­
ça que lhe foi arbitrada pela junta
hospiralar de inspecção e outra par­
te nas C�ldas da Rainha.
- Foram approvados os esta­

tutos da Associacão de Soccorros
Mutuos de Villa Real de Santo An-
tunio.

�''''''�

TORNEIO LlTT'ERARIO'
Como é já sabido dos n03SOS lei­

tores, a quadra mais votada d'este
pittoresco certamen foi a de Ribei­
ro de Carvalho (Joaquim Amal):

Quem não' ama. nunca póde
Dizer que gosa algum bem,
Julga viver e não vive

Julga ter alma e não tem.

Teve 41 votos, a maior parte
d'elles de Coimbra e alguns de es­

criptores já sobejamente conheci­
dos na vida litteraria. Foi esta, tam­
bem, a quadra que mereceu mais

apreciações.
Seguiu-se-Ihe a quadra de Ber­

nardu de Passos, com 37 votos:

Eu não sei quem fez o fado
Mas tenho d'isto a certeza:

Quem lhe deu esta tristeza
Amou e não fOI amado.

Tambem foi muito apreciada e

sobre ella recebemos uma extensa

carta de um dí�tincto escriptor da

capital, mostrando'se-nos por ella

apaixona,do.
A· primeira apreciação que rece­

bemos do Torneio, em geral, foi do
dr. Trindade Coelho, que nos de
volveu o numero do jornal com

uma tabella de classific�ção, por
valores. Note-se, porém, que a clas­
sificacão de Trindade Coelho foi
só sobre as quadras puhlicadas no

l." dos dois numeras que as trou­

xeram, onde não eram indicadas al·

gumas que só vieram no numero se

guinte e nas quaes entrava a de
Ribeiro de Carvalho. A classifica­
cão era de r a 5 valores.
,

Deu 5 valores á seguinte quadra
de Antonio Cerqueira, quintanista
de dlreito:

Quando me aparto, senhora,
Dos vossos olhos, dois ceus,
Deixo meus olhos nos vossos

Vêm vossos olhos nas'meus.

Deu 4 valores á quadra de Ber­
nardo Passos, já transcripta; e 3
e meio á de Lealto, pseudonymo de
um primoroso poeta, o dr. Bernar­
do de Madureira, lente da Univer­
sidade:

Vou a fallar-te não posso
Ao pé de ti fico mudo,
Porém, fallar para que?
Se o meu silencio diz tudo I

A c1ass�ficação de Trindade Coe­
lho vinha.a-C:Oinpanhada qas seg�in­
tes notas: sabor popular, algumas;
cuNho poPe#M, nenhumas.

No entanto, a quadra de Paulino
de Oliveira:

O nosso amor é um barco
No estalleiro a apparelhar,
Só falta a benção do padre
Para ser deitado ao mar.

teve muitos applausos como' qua· .

dra das mais populares,
. '.

Foram estas as quadras mais vo­

tad�s. As restantes, que lambem

obtn�eram uma regular votação,
publical-as-hernos na nossa seccão
O Fadinho, com os nomes dos seus
auctores.

--�

Com, a pensão annual de rs.

86.¡p:¡.oo foi aposentado o 3.0 distri­
buidor relegrapho-postal de Aibu
feira, sr. José Augusto Correia.
- Foi collocado em infanteria

15, o alferes sr. Alexandre Magno
de Fontes Pereira de Mello.

- __.-

Em tempos que lã vão, quando
o uiario Popular nem sequer sonha
va no sr. juiz Veiga e muito menos

na lei anti anarchica que lhe redu·
ziu o titulo, um dos melhores boc­
cadinhos da imprensa da capital era
a prosa de Manoel Roussado nos

folhetins d'aquelle diario.
Suppôrnos que foi Roussado que

uma vez houve por bem fazer no

estylo jocoso e sádio da sua prosa
uma apoth�ose aos h�mens magros.
Provocou isto polernica da parte de
um escriptor gordo-não nos recor­

da quem-que por sua vez tambem
teceu rasgados elogios-mas á elas
se obesa, fazendo prevalecer a pre
poriderancia d'esta sobre a primei­
ra, Por ultimo vein á estacada PI­
nheiro Chagas com o folhetim NI!YfI
gordo 11em maqro que no estvlo flu­
ente e encantador dos seus escri­
ptos fez ver as vantagens de esta

classe sobre as outras duas.
Vern isto a proposito de polemi­

ca identica que vem de travar-se

nas columnas do nosso tão aprecia­
do collega Nooiâade«, de Lisboa.

Espectro, n'uma interessante- chro·
nica De bicyclo advogára ardente­
mente as vantagens d'es�espo,.t. Não
se fez demorar o conhecido escri

ptor D. Thomaz de Mello, pondo'
em re!\lce o sport seu favJrito n'um
scintillante artigo que termina as­

�im: .4 cavallo, juventude vigorosa, a

cavallo! Galope, ao galope 1 Agora é
Um infante que vem mostrar a su

perioridade do pedibus calcantibus
n'um terceiro artigo que, por sua

vez, termina com este vigoroso ap­
pelo: A pé, mocidade vigorosa, a pé,
A P¿, mocidade, e sempre a andar'.
Todos os tres artigos e�tão mui­

to bem feitos e a qualquer d'elles
não lhe falta a graça e o espirita
que o caso recommenda.
No meio d'este litteratismo de so­

paf-'Jo a que estamos acostumado:'>,
agrada-nos sobremaneira cet·tamens
como estes e que surgem de quan
do em vez para regalo da gente.

A firma Alpha y Omega, proprie
taria d'uma espirituosa secção no

nosso muito presado collega Diario
da Tarde, do [Porto, não sabemos
se wggestionada pelo bordão da ce­

vada a que presentemente' se arri
mam dois collegas alfacinhas, tam­
bem lhe deu agora para estribilhar
em bardos, que ora apparecem n'a­

quellas, not.as .como se uma invasão
intermavel de gafanhotos. Dir-se·
hia que o sr. juiz Veiga, encarregára
aquelles nossos collegas d'uma rus­

ga aos bardos ...
De nossa casa já lá foram dois e,

não sabemos porquê, é ella uma das
que está mais nas vistas. Ao primei­
descuido, e ás vezes sem o have::
.•. prompto!
Por nossa parte agradecemos a

deferencia e atrevemo nos a solli­
citar um pouco de piedade para os

infelizes. Tratar bem é sempre bom,
mesmo que se trate de bardos. Isso
de urn f.... qualquer, francamente,
está um tanto aquem da linhagem
com que sempre se tem mantido o

Diario da Tarde. Ou bem que elle
não fosse o afamado jornal das chro­
nicas de'Firmino Pereira" das car­

tas de Rau.l, das notas de Julio
)Brandão e das criticas de )oão Gra­
veI

-------------

BALLADA
cA ruaria Velleda

@..l_w

Sobre a barca, o pescadôr
Adormeceu a cantar,
Scismando ri'um grande arnôr,
N'um castello á beira-mar ...

A brisa agita" sorrindo,
Seu longo cabello loiro,
O quat parece, de lindo,
Aureola de luz e oiro ...

E a barca lá segue avante,
Mar em fóra, abandonada ...
Leva-a no seio espumante
Uma vaga enamorada ...

Deixa os sonhos de 'Poe�a,
Ai, acorda, pescador!
No teu sonhar vôa inquieta
A aza negra da dôr .. '. .:

E a vaga vae-o levando,
Impondo silencio ás mais,
Que passam perto, chorando,
Brilhantes como punhaes ...

Até que em ilha distante
Lança, ernfim, o trovador,
Acordando 0, ri'esse instante,
N um longo beijo darnôr ...

Abre os olhos côr do céo
O Poeta, e que ha de ver?
Semi occulta n um veo,
A mais formosa mulher ...

E ao pé, um lindo castello,
Que as ondas iam beijar ...
Jamais um outro tão bello
Brilhou assim ao luar.

Era essa vaga discreta
Uma princeza encantada ...
Roubara o loiro Poeta,
Doidamente apaixonada.

Que te falta, pescadõr,
Que [ldormeceste. a cantar?
Já possues um grande amor

E um castello á beira-mar ...

Mas oh magoa, oh desventura!
O Poeta já não canta ...

Sonhára assim a Ventura,
E a tristeza, agora, é tanta! ...

No castello, o pescadôr
Adormece hoje a chorar,
Scismando n'um dôce amôr,
Na cabana á beira mar ...

BERNARDO DE PASSOS.

JOÁO PE BARROS

Fez acto do 2.- anno da Facul­
dade de Direito, este esperançoso
litterato, auctor das Algas e do Po
mat- dos Sonhos
�--

A fim de se verificar se o sr.

Antonio Guerreiro Falleiro, juiz de
direito da comarca de Silves. se

acha impossibilitado de exercer as

funcr:ões do seu cargo, foi ordena·
do, peIa presidencia da relação, a

que se proceda a exame de sani
dade na pessoa d'aquelle magis­
trado.
- Prestou juramento o sr. dr.

Eugenio Arnaldo de Barros Ribei­

ro, recentemente nomeado juiz de
direito da comarca de Lagos.

RECEHSEAMEH 1 O GERAL DA POPULACÃO
Eis a população do Algarve em

1 de dezembro de 1 goo:

sexofem.

5:431
4:¡57
2:441
4:058
q:2j8
0:312
7:109
21:694
5:6�1
12:433
7:0°9
14:543
12:470
2:395
�
Ii7:755

sexo mas.

Albufeira.... 5:523
Alcoutim ... ' 4:023
Aljezur.. . . .. 2:6[6
Castro Marim 4:070
Faro. . . . . . .. 17:042
Lagôa . .. . . . 5:780
Lagos.. . . . .. 6:667
Loulé. . . . . .. 22:391
Monchique.. 5:794
Olhão II:�43
Portimão. . . . 6:683
Silves ..... , 14:893
Tavira •.. , .• 12:731
Villa do Bispo 2:492
'Villa Real. . . 4;76�TOlal, ••• -127:21

+-ftEG ISTO p;LEGAl\\TE+t'
Encontra-s» nas Pedras Salgadas, o sr. cense­

Ibeiro João Franco.

-*

Regressou de Inglaterra, onde (Ma em commis­
são de ser�ço, sr. conselheiro Ferreira d'Almeida.

Em Yidago, a uso das afamadas thermas, es­

tão 08 ·SI·S. drs. M'afheus Teixeira d'Azevedo e Vir­
gilio Francisco liamos Toglez.

.

Passa melhor dos seus ultimos incommodosda
saude o sr, dr. Luiz Moutinho Luna d' Andrade, di­
gno delegado do procurador regio n'esta comarca.

-*

Retirou de Faro para a capital o delicado poe-
ta Alfonso Lopes Vieira.

.

-*
Encontra-se a ferias, na sua villa de Olhão .0

original poeta e nosso particular amigo João Lucio.
-*

Gosando a presente.jemporarla das férias gran­
des, encontra-se na sua pittoresca aldeia de Mor­
tágua o distincto escriptor, sr. Tbomaz da Fonseca.

Pauiu em principios do presente mez, para Coim­
bra, onde foi completar o curso de Direito, o nosso­

predilecto amigo e primoroso poeta José Castanho.
-*

Acompanbado de sua ex.m·, esposa retirou no

di�.4 pam Stockolmo o sr. Antonio Feijó, nom
miorstro de Portugal nas côrtes da Suecia, No­
ruega e Dinamarca.

*-
Esteve no domingo em Tavira, o nosso presa­

do amigo e illustre collega Jacinthe Parreira.

.1(
Continua enfermo, o SI', Silvestre José Falcão,

abastado proprietario d'esta cidade.

Pelo' nosso amigo sr. Arthur de Sousa Carmo,
babil pharmaceutico, filho di) sr. José Vicente do
Carmo, (ligno administrador do concelho de Villa
Real de Santo Antonio, foi pedida em casamento

. 11 sr." I). Clotilde Pires .Vieinl, prendada filha do
sr. José Antonio Vieira, commerciante em Olhão
e neta iIo sr. Antonio José Vieira, piloto mór em

VíIla Real de Santo Antonio,

-*
Hetiruu no sabbado para as Caldas de Mon­

chique, o sr. Luiz Parreira.

1J+\_
Fazem annos: amanhã, a sr.> D. Mal'ia Amelia

Pe res Gomes; no sahbado, as sr.'" D. �Iaria José
Xavier Teixeira e D. lUaria Luiza Amado da Cunha,

:k.

Regressou de Lisboa, onde foi prestar provas
no concurso para recebedores, o nosso amigo sr.

Joaquim Baptista Falleiro.

----..c:¡.¡IIIlIIU¡I,�--

Nas vagas de medico e pharma­
ceutico no Monte pio Artistico Ta­
virense, cujo CO)iCUrSO fechou no

dia primeiro do corrente mez, fo­
ram proviàos o srs. dr. Antonio
Fernando Pires Padinha e João
Fernandes Cruz,

CANCIONEIRO 00 CORA�AO
XX'

Na barca azul dos teus olhos
Meu coracão embarcou,

-

Foi em b�sca da ventura

E até hoje não volt0u.

XXI

Deus te dê tanta alegria,
Como me dás de tristeza;
Se soubesses quanto eu soflro,
Tu choravas com certeza.

ANTONIO CARVALHAL.
---

- Procedeu-se no dia 2 do mez

corrente á eieicão da mesa da San­
ta Casa da Mi�ericordia, d'esta ci­
dade. sendo reeleitos os seguintes
cavalheiros: Joaquim Gomes Xa­
vier de Mattos, provedor; Alvaro
Mendes Torres, secretario; José

Joaquim Pires Soares, thesoureiro;
José Rodrigues PInheiro Centena,
Lujz Arnedo, Antonio de Jesus
Cabrinha. Augusto Christovão da
Conceicão, José Antonio d'Olivei­
ra, Jo¿é Peres Maldonado, João
Pedro de Brito, Joaquim Eduardo
dos Santos e João José do Carmo
Vieira.

COELHO DE CARVALHO

Devido á penna do pujante escri­

ptor Henrique de Mendonça, publi­
cou o nosso illustrado collega O Jor-­
nal do Commercio, de Lisboa, no seu

n.O 14:257 um bem elaborado arti­

go sabre Coelho de Carvalho, um
GOS nossos patricios mais distinctos
e que tanto tem honrado as nossas

lettras. Eclogas é a ultima produ­
c,ção de Coelho de Carvalho, livro
a que a critica portugueza tem con­

sagrado um justo p�eito. Brevemen­
te fallaremos com mais espa"Ço so­

bre o distincto tavirense.



o HERALDO
ricordia na Sexta Feira Santa á
tarde e chamando o sr. Aureliano
a urna casa que está junta ao côro,
convidei-o para ambos os especta­
culos, respondendorne que estava

compromettido em ambos os dias

para Olhão, mas que ia pedir a um

grupo militar para ir em seu lagar.
Observei-lhe que perdia a vez ao

passo que convidando eu a outra

philarmonica reservava o direito de
o indemnisar pelas vezes que essa

tosse, Está bem, me respondeu el­
le e retirou-se. Chamando o sr.

Alexandrino, expliquei-lhe o caso

e convidei-o a ir ambas as noites,
como" foi.
Em 13, 14 e IS de maio, foram

os tres espectáculos da troupe Car­
los d'Oliveira e para elles convidei
o sr. Aureliano que foi a todos, fi­
cando. pois, a outra philarmonica
em primeiro legar.
Tendo noticia dos dois especta­

culos da companhia do theatro da
Trindade, convidei o sr. Alexandri­
no para os dois espectáculos nos

dias 30 de junho e I de julho, de­
clarando-me que não podia ser vis
to estar compromettido para Santa
Catharina. A. exemplo do que já
se. tinha feito por duas vezes, es­

crevi ao sr. Aureliano convidando­
o para os dois espectáculos, domin
go e segunda, respondendo me que
não acceitava.
Pedi então ao Sf. Alexandrino

para vir de Sama Cathariaa a ho­
ras de poder ensaiar, ao que elle
se comprornetteu, mas como no

sabbado recebesse ordem para tran­
'sferir os espectaculos para os dias
2 e 3, ficou a mesma musica con­

vidada.
No dia 2 chegou a companhia,

marcando ensaio para depois da I

hora. A's 2 chegou o regente apre­
sentando a nota des musicos, ao

que respondi não poder satisfazer,
declarando-me o mesmo cavalheiro

que precisava pelo menos dois vio­
Imos. dois cornetins e dois elatine­
tes. Comecou o ensaio ás 3 horas
e depois d� 1 quarto de hora, dis­
se-me Clue ficavam parte dos musi­
cus mas era indispensavel duplicar
os tres instrumentos já citados e

uma flauta. Sahiu para tratar d'isso
indo a casa do mestre da banda re­

gimental e quando voltou eram 4
horas, deu ordem para o ensaio ás
:; e chamando-me de parte, disse
me que tinha arranjado do regi­
mento, clarinete, flauta e cornetim,
pedindo-me ao mesmo tempo para
eu lhe arranjar o outro violino. Es­
crevi então ao sr. Aureliano dizen­
do-lhe que o maestro Dei Negro ti
nha desejo de reunir os melhores
musicos, ql.mes os que iam e que
era para tocar sob a' regencia do
dito maestro e convidando o a ir
tocar convidava tambem um outro

violino que costuma acompanhar o

sr. Aureliano, participando-lhe que
o ensaio era ás 5 horas, mas que
me dissesse se acceitava para pre­
venir o regente. Nada me respon­
deu. Os tres espectaculos de
ram·se, com o pessoal que o regen
te desejou á excepção do sr. Aure

liano, partindo na sexta feira para
Verd3.d(�. St'wpi'e a fer'dade Faru a companhia.

No sabbado pela manhã, appa·
Julgamos do nosso dever relatar receu o sr. Del N�gro que vinha

os factos taes quaes se têm dado; buscar dois instrumentistas: um

com respeito á orchestra para o violino e um clarinete. Sobre ela
the:nro. rinete, arranjou o contramestre mi-

Desde 18g6 até Igoo, foi sempre litar e violino óbservei lhe eu que
a banda regimental a cunvidada o sr. Aureliano era o melhor da
para tocar nos espectaculos. provincia, - que não tinha ido ao

Em novembro do anno pass[ldo, theatro por qualquer motivo .que
senelu precisa musica para o thea eu ignorava, mas que estava con

iro e não estando a do regimento vencido iria a Faro O sr. Del Ne­
em Tavira, recorri ás philarmoni· gro respondeu-me que não, porque
cas, que lamentaram servirem só se tinha dado muito bem com o

para faltas.
. pequeno (Eduardo Magalhães) e

Então ficou assente com ambos por isso me pedia para lhe indicat
os regentes, para quando houvesse a sua morada para .fallar GO pae.
espectaculo, irem as duas alterna- Fecha aqui a questão a que não
damente. faço commentarios, dizendo ape-
Em 24 de janeiro do corrente nas que posso não ter andado bem

.anno, houve espectaculo e convi e mesmo não ter razão, mas entre

�ei em primeiro logar o sr. Aure- o não andar bem e não ter razão�
llano, que me pediu para. começar a de turpar es factos, como se disse
pela outra philarmonica, mdo por- em certo caVé;co, ha uma grande
tanto o sr. Alexandrino, No dia 27 differcnca.
do mesmo mez foi o sr. Aureliano Por ultimo devo dizer que o sr.
e no dia 3 de fevereiro o sr. Ale- Aureliano, foi sempre preferido por
xandrino, ficando o sr. Áureliano mim em todos os lagares onde a

co� a preferencia para a primeira minha opinião poude ser ouvida;
recIta. e deve estar na memoria de todos
Tendo o professor Aycardi, re- o que eu trabalhei e soffri para o

solvido dar espectaculos nos dias sr. Aureliano ir tocar ao theatro
6 e 7 'de abril, (sabbado d'Alleluia juntamente com a banda regimen­
e domingo de Paschoa) fui á Mise-' tal, quando esta era regida pelo

Fal'O, .0.
Fallecen honrem pela I hora da

tarde, o sr. Antonio Pereira de

Mattos, digno agente do Banco de

portugal, em Faro. Contava 63 an­

nOS de idade.
A sua morte foi muito sentida,

pois o finado �ra um ,caracter se­

ria e um funccionarlo mtegro, Vl­

ctimou-o a tuberculose
Sentimos e, a toda a sua fami­

lia e em especial a seus filhos, en­

-viamos a expressão sincera do nos­

so pezar.
J. P,

-_."'----

FOLHETIM

Por motivos do força superior,
não podemos publicar hoje o fo­
lhetim do nosso querido amigo Al­
bano Simões Ferreira.
---

Quando na noite de 4 do cor-

rente se dirigia muito socegada­
mente para sua casa, foi aggredido
POf uns desordeiros, em Lagos. o

sr. Cassio Emilio de Almeida To­
var.

-Falleceu n'esta cidade, pelas
8 horas da noite de 2 do corrente.

a sr." D. Maria do Carmo Paz,
viuva de João Anaeleto da Paz.
-'--

Festa do C�H'mo
Começou no domingo passado a

novena á Nossa Senhora do Carmo,
na igreja da Ordem Terceira da
mesma denominado.

No dia 16 tem Iogar a festivida­
de, que constará de missa cantada
na manhã, a orchestra, sendo ora­

dor ao Evangelho, o reverendo pa­
dre sr. Fragoso, capellão de caça­
dores 2, e que o anno passado tan-
1;0 agradou ao selecto auditorio que
o escutou.

Na tarde tem lagar o encerra­

mento da festa , com Te-Deum e ser

mão, sendo orador o reverendo co­

nego da Sé de Faro. sr. Nogueira,
que é sem duvida alguma o primei­
ro ornamento da tribuna sagrada
da nossa provincia.
---

EXAMES

Fizeram exame, ficando appro­
vados, os seguintes acadermcos :

De Hygiene (3.° anno do Institute
Veterinário Agricola) 0 sr. Luiz
Maria de Mello e Sabbo.
Do 2.° anno da faculdade de me­

dicina (Coimbra); o sr. Filippe Ce­
sar Augusto Baião.
No Iyceu de Faro, os seguintes:

Poi tuques. João de Barros, Damião
Sant'Anna, Heroani Fernandes,
Alfredo José das Dôres; José VIe
gas da Conceição, Joaquim Ferrei
ra Aboim, José Ignacio das Dôres;
Geograp/úa, Henrique Cansado (d;s­
tincto). João da SlIva Carvalho e

Manuel Anaclelo Pereira: Littera­
tum, Eduardo Franco; Philosophia,
João Sabbo.

mestre Sf. Costa Braz e este em di

vergenda com o sr. Aureliano.
Ficamos por aqui. J. M. S.

_�"IIIIJ"·�

DISTINCÇÃO
Obteve distinccão no exame de

geographia a que' ultimamente sa­

tisfez no lyceu de Faro, o alumno.

Henrique Cansado, filho do nosso

particular amigo sr. Jordão José
Cansado.
Esta classificação, além de de­

monstrar a vontade e intelligencia
do alumno que a mereceu, põe
tambem em evidencia o merito pro­
fissional do sr. capitão Paulo Go­
mes que foi quem, com toda a ap­
plicação e lucidez que o caracteri­

sa, o leccionou.
--

resta a Salta M(£rgari�a,
Esta fesrivid ade que n'outrass

epechas foi nomeada, parece que
este armo quer voltar aos seus tem

pos aureos. Pelo menos são esses

os desejos dos actuaes mesarios.
A romaria começa no proximo

domingo 14, pela collocação da
bandeira, com a assistenda da phi
larmonica 1.° de Janeiro de 1896, e

a festa tem lagar no dia 28 do cor­

rente, da qual publicaremos o pro
gramma que segundo nos consta,
é de estrondo.

-__._---

��

De desespêro extrebucho
Por esta grande arrelia:
O Caracoles gorducho
Vem de chamar-me galucho,
Galucho da poesia.

E por mais que o estro puxo
-Estro e miôto á porfia­
Mais o caso se annuvia:
-Porque me chamam galucho,
Galucho da poesia?

Foi alIi n'urn papelucho
Em bordoada bravia,
Que o Caracoles gorducho
Vem de chamar-me galucho
Galucho da poesia.

O Caracoieslll Que luxo!!!
Para por tal fidalguia.
Ser invocado ... valia
Ser-se menos que galucho,
Celuclu, da poesia.

Mas agora desembucho:
- Continencia ... general!l.
E aguarde-não é por mal­
A desforrau) do galucho
Ou n'este ou n'outro jornal.

eH RYSO

(1 \ Não vae hoje, porque a «Vanguarda» on­

de vinha a «charge», chegou ago:'a mesmo, quan­
do o nosso jorunl já ia entrai' na maebina.

REGISTO

renome e a quem se devem os im­

portantes melhoramentos e sabia
direcção das Caldas de Monchique,
já hoje uma das primeiras e mais

frequentadas thermas do paiz.
O (jyclismo.-Um livroque to­

dos os predilectos d'este recreativo
e utilitario sport deveriam adquirir.
E' um verdadeiro manual do cy­
c1ista, com preceitos hygienicos pa­
ra o uso da bicycletta, acompanha­
dos de gravuras elucidativas para
a sua mais facil comprehensão. Pu­
blicamos adiante o annuncio.

fiador, satisfez aÕ"credor André Bra
vo Gomes, de Villa Real de Santo An­
tonio ern i 8 de janeiro do corrente

anno, e bem assim os juros de 8 %

desde essa data até real embolso do
dito exequente, ou nomear á penho­
ra, bens sufficleutes para esse paga­
mento, sob pena de se devolver ao

referido exequente o direito de os

nomear e seguir a execução os seus

lermos.

Tavira, 8 de julho de i 901.
Verifiquei.-D. Leote.

O escrivão,
(5682) José Joaquim Parreira Faria.

L° ANNUNCIO

o Oecidente.':_Recebemos o

n.o 80g 'correspondente a 20 de ju­
nho� d'esta illustrada publicação lis
bonense, uma das mais antigas e

mais acreditaôas. Insere o pre!{ente
o numero, além dos retratosde Suas
Magestades, urna interessante col­

lecção de vistas das ilhas da Ma
deira.

O Fo.go.�O 2.° volume d'es:e
romance de Gabriel d'Annumio, o
consagrado escriptor italtano. Per­
tence este volume á colleccâo da
Bibliotheca de HOJ'as Roma¡¡tlc�s com

que a Companhia Nacional Editora
nos vem facultando a leitura dos
melhores romances da actualtdade,
ao preço modIco de 100 réis o vo­

lume. Publicamos adiante o annun­

cio.

.£ Caça.-Mais um numero d'es
ta ímportante revista que se diz or­
gão official do Hunting Sport.
D!ccioo:nio das se.hl Ho­

guas.:_Os fasciculos 76 a 80 d'es­
ta util publicação que a

.

empreza
do Occidente se propoz editar e que
constitue uma das mais proveitosas
obras <.jue actualmente se editam
entre nós.-

A Saude.-O n.o 35 d'esta re·
vista mensal sobre tratamentos na­

turaes, profissiocalmente dirigida
,qeIo dr. João Bentes Castel Bran­
co, um dos nossos medicas de mais'

MeRCADO DE GENEROS
TAVIRA

DIA 7 DE JULHO

Trigo .•.......• '

Cevada branca •••
Milho .....••...•
Fava•.......•.•.
Grão de bico....•
Aveia... .. . .

Ervilha .

Feijão .

600 14 litros
320 ¡) »

460 18 »

600» »

g5'O» »

360» »

500» »

I�200» -li

No juizo de direito da comarca de
Ta vira e cartorio do 3.° officio,

escrivão Reis, foi proposta acção de
separação de pessoas e bens, por
Sebastião José Affouso, cornmercian­
te, residente no sitio das Cabanas.
freguezia da Conceição, da dila co­

marca, call Ira sua mulher Maria do,
Bosarío, moradora no sitio de Marim,
freguezia de Quelfes, comarca de
Olhão; o que se annuncia nos termos
e para 08 effei lOS do disposto no ar­

tigo 448.° do codigo do processo ci­
vil.
Tavira, 2 de julho de i90L

Verifiquei.-D. Leote.
O escrivão,

Estevão José de Sousa Beis:(M80)

MARÇANO
PRECISA SE d'uílI para mercearia.

Trata-se com
,

LUIZ ARNEDO
(5676 ) TAVIRA

CASEIRO
PRECISA-SE d'um caseiro 011 miei­

ro, para uma propriedade que faz.
tres a quatro arados. A quem eon­

vier, deve tel' tres a quatro pessoas
adultas. Para tratar, Sonsa Ramos,
em TaVIra. (5672)

CALEXE
NOVO, vende-se ou troca se com

qualquer trem. Augusto d'Almei­

da, rua de Loulé em Faro. (568t)

AHLltR rHOTOGR�PHICa
DE

JOÃO R. P. CENTENO
ESTA aberto só até, al) dia t 3 do

cnrrente rnez, fechando tempora­
riamente para lodos' os eff-itos.

Aproveite pois quem precisar, até
este elia. (5675)

AGRADECIMENTO
ANTONIO DOS SANTOS REAL e Jo­

sé dos Santos Real, na impossihi
lidade de agradecer pessoalmente a

todas as pessoas que os visitaram e

.se interessaram pela sua saurle na

occastão do desastre que a ambos ia
vícümando, f'azem-u'o por este meio,
testernunhaudo a todos o seu etern .

reconhecimento. (5683)

2.° ANNUNCIO

No juizo de direito da comarca de

Távira� fili requerido por Jllaqll.lm
AII!ollio Junior, tambera couhecido

por Joaquim Autonio e sua eSP.llsa
Auuu da COIII'.eiçâo, prnprierarins,
moradores na rua do Mau fôro e Juã«

José Bernardo. vinvo. cordoeiro, rna
rador na rna de S. Thiagn, todos da

fregnezia de S. Thlago, d'esta cidade,
Sila babilita<;,ãu como unicos e univer­

saes herdeiros de sua f'at.eoida filha
e «sposa Maria da Conceição, para
indos os elI"ililS legaes e en) especial
para assumirem o domiuio e posso
do direito á 3.a parte da concessãe

d-floirlva d'uma milia de cobre no

sitio da Alcaría Queimada, freguezia
de Vaqueiros, concelho de Alcoutim,
districto de Faro, que a esta perteu­
cia, e rl'ella disporem livremente.
Correm pilis pditos de 30 dias a

conl:¡r do 2.° alltluncio no Diario dá

GovenlO, citando os interessados in·
(�ert()s para na 2.a audiencia d'esle

juizo. depois de decorrido. o praso
dns editos e o termo de mais 10 d¡­

as, verem accusal' a citação, e ahi
marcal'·se-lhe 3 auJieucias para de­
duzirem o qne ¡¡verem pilI' cOll.eni
enle. As audiencias d'este jlJizo fa­
zelll-se no lribnoal judicial d'esta ci

clade, silo na ladeira da Fonle, 110 pa·
Iacio da Ga leria, em todas as segun­
,jas e quintas-feiras, não sendo estes
dias fHl'iados ou santificadlls, porqne
Illi ultimo ¡;aso são nos dias seguin­
les.

Tavira, 22 de junbo de ·1901.
Verifiquei.-D. Leote.

O escrivão do 2;° offir.io,
(567t) At'thw' Net)es Rapha!'l.

1.0 ANNUNCIO

No juizo de direito da comarca de
Tavira, pelo cartorio do 4.° officio

e n'uns autos civeis de execnção re­

querida por Carlos Barragãn, c�-sado,
propielario, residente em Villa Heal
de Sanlo Antonio, correm editas de
30 dias, a contar da publicação do
ultimo annuocio, publicação que se

ba de fazeI' DO Diario do Governo e

Oil periodico que ha n'esta cidade,
citando o executado Mannel Gil Car­
deira Soares, solteiro, sni-juris, pro­
prieta rio, ultimamente moradol' no

sítio de Vallougo, freguezia da Con­
eeição, d'esta comorca, e hoje au­

sente em parle incerta, para, no pra
so de 10 dias posteri(¡r ao termo de
20 dias contado de.sde que termine
o praso flos editas, termü que lhe fi·
ca assignado para vir a juizo, pagar
ao exequente a qua!llia de 30�660
réis, que eSle, na qualidade de seu'

COMPRA-SE
UMA. banheira granrie, usada de zin­

co on folha. Trata-se na rua no

Sapal n." 20, em Tavira.
. (õ674)

CAIXEIRO

PRECISA-SE d'llm, eom pratica de

ferrao-ens, drogas e qui!lquilha-
, l>

rias. Francisco José Pinto, em Faro.

(5673)

ALUGAM-SE
OS armazellS q. ue serviam de adega

bem com.) o que servia de des­

Lillação, juntos á horta da Bella-Fria.
Qnem pretender dirija-se a sua dona
a ex.lD• sr. a D. Maria Solesio Padillha,
em Tavira. (5679)

VANTAJOSO

VENDA OlI TaOCA
VENDE-SE uma caleche quasi nova

por pI'eço baratissimo; tambem
se faz a troca d'esla por charrete ou

dog cart. Para venda ou truca dirigir­
se a Luiz A. Fialho d'Avellar, em

Portimão. (5677)

V�=NDE-SE um mui�n lev� e solin.a.
Silves, rua da FeIra, 2G8. se dIz.

(13678)

CASAS
VEND E-SE uma morada de casas ter­

reas na rila dos Fumeiros, o. o ;:H,
com ·tres 'compal'timentos e um so­

prad'O. N� tzpographia d'este jornal
se diz, em Tavira.



MANUEL PINHEIRO CHAGAS

I1ISTORIA DE PORTUGAL
POPULAR E IllUSTRAOA

Erplsndidamente iUu strada no texto sob a direcção do muito notavel artista

ROQUE GAMEIRO
'

Constara de 6 volumes appruximarlamente, a Histcs ia de Portugal, po
pular e lllustrada, em 4.0 grande. de cerca de 600 paginas cada um, illus­
trades com muitos centenares de gravuras, publicados aos fasciculos sema

naes de t6 paginas e 4 ou ti gravuras intercaíadas no texto. custando cada
asciculo apenas 60 rs. pagos no acto da entrega, por um preço modicis­
simo, attendende¡ ,a que é uma obra original, como uriginaes são todos os

trabalhos de dezenho e gravura, feitos exclusivamente para esta publicação,
executado no paiz, e isto em Lisboa e no Porto.

Nas provincias, a assignatura sera paga adiantadamente a razão de 300
réis cada fasciculo franco (le porte, contendo 10 folhas com mais 20 gra­
vuras, ou em tomos de 20 folhas com mais 4,0 gravuras no texto, por 600
réis, franco de porte.

o

Os pedidos para a assignatura, devem ser dirijidos á Livraria de An­
tonio Maria Pereira, Rua Augusta, 52 e 54, e na mesma rua, Livraria Mo­
derna, 95,-LISBOA.

A ARTE E A NATUREZA
EM

PORTUGAL
Grande publicação de vistas photographlcas repro-íuzidas em phototypia

ínalteravel, monumentos antigos e modernos, obras d'arte e arte industrial,
cidades, villas e aldeias.

Cada fasciculo compõe-se fle ,� phototypías de '18Xt4 impressas em car­

tolina especial de 30X40; o texto constará de 2 paginas de composição de
18X't4 para cada ph.uotypia em poruiguez, francez, íng.ez e allemão,

Cada fasciculo quiúzenaí dentro de uma capa al tisticarnente litographada
por 500 réis.

EMILIO BIEL & C.Á
EDITORES

PORTO
Assigna-se no estabelecimento de

JOSÉ MAnIA DOS SANTOS
TAVIRA

ESTANTES
VENBEM-SE umas proprias para

pharrnacia e compl-ramente no­

vas. Quem pretender dirija-se a João
Diniz em Tavira ou a Antonio Díniz
pharmaceutico em Faro. (5660)

Armazem oe �olla e caoeaal
46 RUA 1.0 DE DEZEMBRO 46

FARO

ACABA de abrir um armazém de sol­
la e cabedaes de todas as qualida­

des, taes como: atanadr.s. bezerro,
vitellas estrangeiras e nacionaes, pre­
tas, brancas e de côr de diversos au­

ctores, carneiras, pellicas, vernizes,
chagrins e muitos outros artigos de
industria de sap-ataria. Grande sor­

timento de formas para calçado, de
homem e senhoras. Vendas por gros­
so e a retalho a preços convídativos.

(5640)

João·Franci0CO fernanaeS & C,A
COM TANOARIA EM FARO

DE

José Ihriu Paulino
Fel'n()ndtls
Encarreg:t-se

de todo o trabalho pertencente
á sua iudustna ;

ja:t.igos, campas, ornamentos,
,espelhos, bauheiras, bancadas,

marmores para moveis, ele.

Deposito de marmores nacionaes
e estrangeiros

LARGO DO CARMO
Fa.·O (5640)

ARMAZENS

•

PRA IleA COMMERCIAL
ACCEITA-SE qualquer rapaz que a

quei ra adquirir n(ls arrnazens de

FERREIRA & COl\IP/
RUA NOVA GRANDE

TAVIRA (5636)

VI£NDE-S� urna, que consta de oli­
veiras, alfilrrobeiras, terras de se

meal' e uma nora com grande abun­
dallcla d'agua, no sitio da Quinta de
Manoel Alves, pegada á Quinta da
viuva do sr. J(lsé Pedro Cordeiro na

fregnezia de Cacella. Quem preten­
der, enlender-se-ha com seu douo
José \1unhós JUllíor, em Cacella.

(5663)
------

MUDANÇA

í\� ct[ài!ças são como as plantas novas; que �é PJ$QiB1lJ-&npl}rar QOlJ;!j,um!!
��taca, para. que ellas cresçam direitas. NO-J.casQ, il':n'j) q.w¡stão� â. �:stiw�
encarregada d'arnparar e d'alimentar ,os ossos; ¡j,if1<f� £1-3003'. sâœ tQl)
hypophcsphitos de CD,! e de soda, e é por isso que) a EJij,ULSAO' Í)'E\ SOlí?;"
que os contém, é tão, preciosa para prevenir ou pª-ra) íOÍ"na� a; eItdit�i&l!;�
a curvatura dos ossos, tão frequente durante o Ciesciffi®_tQ {l ràpld�à.it1ã��
incuravel se Dilo se remedeia immediatamente, Eñcõntrareis uro 'ilO�
exemplo 09, carta seguinte :-' t;;�,

ANNONAY, 1-7\ iié Jãneira cfI1 la-!lI!\
AMIGOS E SÑHs.,-Tenho o prazer de os informar nê;' que" por copse-11ról!l,�

medico que tratava o meu' filho d'uma curvatura dás costas, tI� com que' éll$
tomasse a BU� E"'_?LS¡á; ,nJ¡ -8?OT;. Est:t ,cFia!!Ç.ll
tinha Sido l:1te então muitœ 'dllfic:iJ ,d� tratâr � !l.�
queria tornar nenhum alimento, n-e!j!;-i!ílc'eitár 1í-1i'Dhl!¢!
med icamento, e a sua fraqueàa ngg:UlYava.•se-de �
para dia.

Com nossa grande- alegrra, �J1é {amoU. dli' bô*
vontade a sua E�lULS¡O ,DE 15COTT, 6" effi, algunæ d¡M�
o appetite voltou, fi criança. gaI\l!ôu as suas bell.aB,
côres d'outros tempos, e àctualmenje, g'raças Il s'Ul\';
maravilhosa preparação; esta completamente to§tlt.ol
belecida,
Sirvam-se aceitar, com todos oe tneus agrll:<f�f�,

mentes, a expressão da minha maior consideta,çtœ
(.I\,ssignado'): ASTIER, 1, -Place Champ de Mars,

¥

(,luem reconheceria, n'esta hefia criarrçæ, ())
infeliz pequeno ente fraco e curvado de: que
falla a carta do Sñr. A&tier; e a; SU!;
photographic não é ella o mais ztc.luhtd�
testemunho pam a EMULSÃO DE SCOTT, qu�

,

fez uma mudança tão maravilhosa 1
E;sta carta ta.mbern mostra claramente a facilidade das criaÍl1S� efí!li

acceitarem a EMULSÃO DE SCOTT. Todas as tomam Mm .prater,; '<l!

pensae que esta preparação, is incomparáveis propriedades do olen' �
figado de bacalhau, reune us vantagens de glycerimi e as dos hyp_ç)
phosphitos de cal e de soda. Quantos motivos para adoptal-a !'
" A unica ElYIULS,lo DF. SCOTT genuina, tem a marca de-fabrica d'uæ
homem com um peixe grande ás costas. Esta marca de fabrica' 'está.
no envoltorio de todos C� frascos genuinos. NãQ acceitéia outra.

ALBERT ASTlER.

ALGARVE

(5M2)

com a collaboracao artistica do Conde
de 1'ol'l'e Bella Joenquim

Augusto de Sousa

Magnificos retratos de Suas Mages­
tades e muitas e primorosas gravu­
ras originaes allusivas ás Localidades
e sitias mais pittorescos de toda a

DESEJA liguidar uma grande por- zlha, com a sua descripção compteta.
ção de ptpas de carvalho que tem

Edição luxuosa em grande forma­
para vender) João de Sousa Romão

to e em magllifico pape!.Junior, Fuzeta. (5648)"
___ __ _ PREÇO 500 RÉIS

e A S A S A' venda nas principaes livrarias
, ¡ do paiz.

COM H compartimentos, 2 varan-l' Deposito geral-Rua do Marechal
das, 3 sobrados, 2 armazens, i Saldanha, 31-Lisboa.

Preços a rt:talhoem

todos os estabele­

cimentos a princi­
piar este anno:

Cada GAZOZA·· . 50 Réis

'& PIROLITO ... 20 l)

escriptorio, quintal e uma casa com

poço, com os lI.OS 13, 'It>' 17 e 19 de
policia. Para vender, i ra ta se com o

dono que vive na propria tasa. Rua
do Correio Velho, Tavira,

DicCÍonario Homo��onogilo�o
DA.

Lingua Porlugueza
(Ou das palavras que tendo o mes­

IDn som se escrevem differentemen­
te):
E' o primeiro, n'este genero que

se tem publicado em Portugal.
Está em harmonia com os mais re­

centes trabalhos ortboepicns, glotolo­
gicos, orthographicos, etymolcgicos,
linguisticos, onornatologlcos e logote­
chnícos.

PREÇO, 500 RÉIS
Livraria Editora de Antonio Figuei-

rinhas-PORTO.
'

LIVROS
JOÃO LUCIO

DESCENDO
(Livro de versos)

rnco 600 REIS

Á VENDA

PEDIDOS A ESTA REDACÇÃO
JOÃO DA ROCHA

/tWCUSTIJ\S
PREÇO 700 REIS

Á VENDA

Em Faro:

Tabacaria MAYA E TRIGOSO

Em Tavira:
Tabacaria JOSÉ MARIA DOS SANTOS

NA RUA l\IAGDALENA

TEM, ã venda barris de todas as me

didas e pipas, com preços muito
,rasoaveis Eflcarrega-se de qualquer
encommeflda de toneis ou pipas 011
,o que o freguez pedir [J'aquelle ge­
nero. (564 'I)

Officina ae canteiro e cscuIrtur� PROPRIED ADE

JOSÉ GONÇALVES DA CONCEIÇÃO,
participa a todos os seus freguezes

e ao publico em geral, que mudou o

seu estabelecímenlO para a rua dos
Torneiros, n.

OS 21 e 21-A de poli-

AP.RENDAM-:'::E 4, ¡_¡rÜh.mÚ ¡;_ ?orta cia, onae contlnua a SatlSíazer como

�Ü� a. Quem ;:retender 1ir ;a�se ;_ \J a�G aqUt .OGOS {JS artigos da sua arte

Rua do Trem nO 6, Faro. (5664, de sapateiro. TAVIRA. (5670)

ESTE atelier está ,aberto todos os

dias até fim de Junho.
Antes da partida para a sua cos­

t.umada ex!'.Ursão ás estanr.ias baillea­

rf'S, conta poder servi.r ai�lda os S�IlS
tstimaveis clientes de Tavira e Olhao,
o que, não tem podido realisar.

A sua demora, em cacla uma das

respectivas terras, será apena,s de .3
dias, que opportllnamente designara.

ERVELfIANA_S
Vendem-se no estlbelecimento de

GOMES & CAPA
Villa Real de Santo Antonio'

,

VASILHAME

LIvnAnIA rOnTt1GUEZA
COIMBRA

LIVROS PUBLICADOS
P.<ychose do Fausto, por Theophi­

lo Braga. Preço da capa, 200 réis;
para os assignantes, 150 réis.

Pela Terra, (contos), por Annibal,
Soares e Celestino David. Preco
da capa 200 réis ; para os assigna�­
tes, 150 réis.

ISYPS7i'tf/ /IU¡)Y'
Publicação Quinzenal

Preco 100 réis,
,

,

Livraria Central de Gomes de
Carvalho, Rua da prata, 158 e 160
Lioboa.

ARCHER DE LIMA.

Antiga Casa Bertrand, Rua Gar­
rett, 75-Lisboa.

LEON TOLSTOI

Itlo PAnt A BoceA
(rraducção de Affonso Gayo)
Livraria Central, Rua da Prata,

I60-Lisboa.

CELESTIN() DAVID

O LIVRO D'UM PORTUGUEZ
Com lima carta cio illustre critico

Silva Pinto=-Preço DOO réis,

NUMERO UNICO

Commernorativo da visita régia á itba da Madeirr,
publicado pOl' iniciativa e sob a direcção de

AUGUSTO FORJA-Z PEREIRA DE SAMPAIO

JUSTINO DE BABROS GOMES

MISSAL D'UM TORTURADO
(VERSOS)

ALBERTO COSTA

'RIU}J!P�O D� �I10
(ROMANCE)

PREÇO 400 RS.

o ARAUTO
REVISTA MENSAL ILLUSTRADA

6 N.oS 240 IIS.

R. DE S. ROQUE, H-LISBOA
--------�- ----

ALBINO BASTOS

ESPERANçn PERDIDA
(PROSAS)

SEM DOGMA
Notavel romance de A. Slenkiewier,

auctor do Quo Vadis.

Traducção de Eduardo Noronha

Dois elegantes volumes, em for�
malo grande, e com esplendídas ca­

pas a côres.

Cada volume 300 réis

A' veoda na Companhia Nacional
Editora. Largo do Conde Barãu, !JI),
Lisboa, e em todas as livrarias e ta­
bacarias.

\ ;


